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É hora de pensar emgreve
Dólar, gasolina, transporte, IPTU, juros. Tudo sobe,menos o salário

Nesta quarta, 16 horas, noTRTEsteves Júnior
Assembleia Geral

EXPEDIENTE: Publicação do Sindicato dos Trabalhadores no Poder Judiciário Federal no Estado de Santa Catarina � Filiado à FENAJUFE - Rua dos
Ilhéus, 118, sobreloja, sala 3, Edifício Jorge Daux, CEP 88010-560, Centro, Florianópolis/SC Fone/FAX: (048)3222.4668 -
imprensa@sintrajusc.org.br - www.sintrajusc.org.br Produção: Míriam Santini de Abreu (MTb 8077/RS) - Tiragem: 1.000 exemplares

Transporte da JF sairá às 15h30

Ou acreditar que Governo, Congresso e STF concedam reajuste sem pressão

Assembleia marcada para esta quarta-feira, 11, às 16
horas, noTRTEsteves Júnior, irá debater comos servido-
res amobilização pela reposição salarial. Desde a semana
passada a coordenação do SINTRAJUSC está ouvindo
os servidores emassembleias setoriais nas três justiças para
decidir como vamos participar da Jornada Nacional de
Lutas dos servidores federais marcada para 7, 8 e 9 de
abril.
Surgiram várias propostas de parar algumas horas, um

ou três dias, organizar caravana aBrasília ou acompanhar a
programação decidida emnível nacional.Aassembleia de
hoje vai decidir o rumo a tomar para que os servidores
comecem a se organizar para a Jornada.
O Fórum dos Federais nacional e também em Santa

Catarina está novamente articulando a luta conjunta. 2015
iniciou comataques aos trabalhadores, reajustes nas tarifas
públicas, aumento dos juros e de combustíveis, reforma
previdenciária e trabalhista e, aindapor cima, dólar emalta,
complicandomais as coisas. Os valores das futuras pen-
sões pormorte foram reduzidos àmetade e foi triplicado o
tempomínimo de trabalho exigido para que o trabalhador
demitido receba o seguro-desemprego, alémdemudanças

de regras do auxílio-doença e PIS.Apolítica de ajuste fis-
cal atingediretamente os servidores pois suameta é reduzir
gastos públicos para repassar dinheiro aos banqueiros atra-
vés de juros.
Nessa linha, o governo também anunciou quemexeria

noorçamento, comcortes emáreas sociais, principalmente
na educação (7 bilhões), precarizando aindamais a educa-
ção pública.Aprevisão de pagamento da dívida pública
para bancos e empresas em 2015, porém, chega a 1,3
trilhão (47%do orçamento) e aumenta a cada elevação da
taxaSelic.
O bolo do orçamento mostra, portanto, que dinheiro

há.O que não dá é continuar vertendo a riqueza produzida
pelos trabalhadores para pagamentos de juros de umadívi-
damal-explicada e que nunca se paga.
O caminho que os Federais defendem é outro. Não ad-

mitiremosqueajustesvendidoscomoinevitáveissejamfeitos
à custa dos trabalhadores, enquanto se preservam os inte-
resses dos que sempre lucramcomoarrocho e juros altos.
Na assembléia de hoje vamos avaliar até onde estamos

dispostos a ir para mudar esta situação. Venha dar a sua
opinião às 16 horas na rampa doTRT.


